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Era a terceira segunda-feira de Eugenia no hospital, 
um desafio para quem é apaixonado pelo movimen­
to. Uma senhora de 82 anos que fazia natação às seis 
da manhã, dava aulas de balé e gerenciava a própria 
academia de dança em Copacabana. Até que o corpo 
cansado não aguentou mais e a mestra de balé apre­
sentou falência múltipla dos órgãos. Eugenia Feo­
dorova morreu no dia 16 de junho de 2007. Contu­
do, o que sobreviveu dela na história do Brasil e na 
memória das pessoas reverbera em inspiração ainda 
hoje, dez anos depois. 

A Escola Estadual de Dança Maria Olenewa é res­
ponsável pela formação de bailarinos no Teatro Mu­
nicipal do Rio de Janeiro (TMRJ). A escola comple­
ta 90 anos este ano, Feodorova colaborou com boa 
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parte dessa história. Rosal ia Verlangieri foi aluna de 
Eugenia desde os 12 anos de idade, e cont inuou com 
a mestra por toda vida. Verlangieri leciona atual­
mente na escola do TMRJ e conta que Eugenia sem­
pre aparece em comentários de quem teve a chan­
ce de conviver com ela. "Trabalhou muitos anos lá 
e fez grandes balés, o teatro está montando o Lago 
dos Cisnes e foi ela quem dirigiu e coreografou o 
balé completo pela primeira vez na América Latina, 
a versão mais bonita desse balé é a dela!" 

Além de dar aulas no TMRJ, Eugenia também tinha 
a própria academia de dança, o Espaço Feodorova. Ro­
salia foi aluna lá desde os 14 anos e depois se tomou 
professora, tentando manter o legado que recebeu 
de Eugenia. Saiu da academia há poucos meses por 



desentender-se com o novo proprietário. "Eu sempre 
dizia que passava mais tempo na academia do que em 
casa, foi a minha vida." 

Eugenia Feodorova foi uma das primeiras bailari­
nas a trazer o método russo de ensino, Vaganova, para 
o Brasil. A escola foi lugar de lapidação do talento de 
muitos dos grandes bailarinos brasileiros que fazem 
parte da história da dança no Brasil. Rosalia afirma 
que ela não ensinava só passos, explicava o sentido 
do movimento e adaptava os balés que montava aos 
corpos de cada bailarina, respeitando as possibilida­
des de cada uma. Conta que Anna Bota fogo temia não 
conseguir fazer a variação do cisne (que é uma core­
ografia muito complicada no repertório do balé), por 
não ter os braços ideais. Eugenia dizia: "Você é Anna, 

Vaganova 

Método de ensino do balé clássico criado na década 
de 1930, por Agrlppina Vaganova, bailarina e pedagoga 
russa. Entre outros métodos de balé estão o f rancês (!cole 
Françoise), dinamarquês (Bournonville), italiano (Cecchett,), 
inglês (Royal Academy of Dance), americano (Bolanchine) e 
o cubano (Escolo Cubana de Ballet). 
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vai fazer o papel com os braços de Anna. As outras que 
façam com seus braços compridos". 

Em qualquer contato com a imagem de Eugenia, 
ainda que por meio de um pequeno trecho de vídeo 
no YouTube, se percebe olhos azuis cheios de emoção 
ao falar do que amava. Tinha um português gringo, 
com palavras embaralhadas a outras das quatro lín­
guas que dominava: russo, alemão, espanhol e fran­
cês. Era uma mulher dura, exigente e decidida. Nem 
todos conseguiam lidar com Eugenia, nem em aula, 
nem na vida, mas os que realmente se dispuseram a 
conhecê-la guardam carinho e convicção de que foi 
alguém importante. Foi escolhida como personagem 
de um livro da série Memória, que registra a história 
de grandes nomes em 90 anos de história do TMRJ. O 
livro A dança da alma russa é o contato mais próximo 
de palavras literais de Eugenia Feodorova que restou. 

A obra foi escrita em 2001, seis anos antes da 
morte de Eugenia. A dança da alma russa foi o quar­
to livro da série, escrito por Maribel Portinari. Atu­
almente, a jornalista e crítica de dança está com78 
anos, e foi diagnosticada com Alzheimer, mas ainda 
se lembra de Eugenia como uma mulher generosa, 
exigente no trabalho e digna de grande admiração. 

Várias das pessoas que marcaram a história da mes­
tra de balé faleceram, dentre eles a grande bailarina 
brasileira Berta Rosanova, o bailarino Aida Lotufo e o 
jornalista, político e professor Arthur da Távola. Con­
tar a história de Eugenia Feodorova é como juntar pe­
ças de um quebra-cabeça há muito guardado: se vê um 
esboço da imagem geral, mas os detalhes começaram 
a ser deteriorados pelo tempo. 

No canto direito do Teatro Nacional Claudio San­
toro em Brasília há uma abafada sala de dança, e ou­
tra aula de balé estava para começar. Mas com um 
novo personagem que a professora Gisele Louise 

Seminário Internacional de Dança de Brasília 
O Seminário é um curso de dança anual que reúne 
professores de diversos lugares do mundo para ensinar 
e oferecer oportunidades a bailarinos brasileiros. 
Homenagear Eugenia Feodorova no evento significa levar 
o nome dela as várias companhias de dança do Brasil e 
Inspirar artistas envolvidos. 
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Santoro apresentou às alunas. Gisele é a organizado­
ra do Seminário /11ternado11al de Dan a de Brasi1ia, 
estudou o balé clássico no Teatro municipal do Rio 
de Janeiro e se aprimorou como professora e baila­
rina em diversos países europeus. Conheceu Euge­
nia como professora da companhia do TMRJ, e foram 
amigas e companheiras de trabalho por vários anos, 
ainda mais depois que Gisele se casou com Claudio 
Santoro, grande compositor brasileiro, que também 
era amigo de Eugenia. 

A aula de balé de Gisele poderia ter virado pales­
tra, pois havia muito a se falar. "Era incrivelmente 
culta. Trabalhava nos detalhes, na interpretação da 
música, do estilo. Tenho muito orgulho de ter traba­
lhado com Eugenia, e por isso o Seminário de Dança 
deste ano foi dedicado a ela." 

Outra que muda a voz ao começar a falar de Euge­
nia é lsolina Rabello. Ela era o braço direito de Genia, 
apelido para os amigos próximos. Essa amizade apre­
sentou lados mais sensíveis de Feodorova, perceptí­
veis nos tons de carinho e admiração da conversa de 
lsolina e nas risadas. Define a amiga como uma mu­
lher forte, que era transparente nas relações e aborda­
va sem grandes receios o que achava.Nas palavras de 
Eugenia, em entrevista a Portinari: "Não sei enganar. 
Falo o que penso e sinto. Quem se rebaixa pedindo 
favores e fazendo politicagem não merece respeito". 
Todos os entrevistados para esse perfil destacaram 
essa característica de Eugenia, a sinceridade inco­
mum e a forma dura para lidar com as pessoas. lsoli ­
na conta que pensavam bem antes de pedir aopinião 
dela, principalmente sobre os próprios trabalhos, pois 
ela não poupava críticas para manter bons modos. A 
história de vida de Feodorova justifica, teve que ser 
forte diantedos acontecimentos e acabou se toman­
do rígida em tudo. 



Rasteiras da h istória 
Eugenia se considerava a mais teimosa das três ir­
mãs. Katarina era mais velha e Tatiana, a mais nova. 
Tinha energia que ignorava limites. Saía no intenso 
inverno europeu a caminho do estúdio de dança para 
treinar, mesmo sem professor e com as ruas tomadas 
por neve. Tinha paixão pela dança, pela técnica e por 
toda a busca de conhecimento e aperfeiçoamento. 

A família morava na capital da Ucrânia, Kiev. Na 
época, a Rússia era União Soviética, e englobava mui­
tos países, inclusive a Ucrânia. A cidade foi invadi­
da pelo exército alemão no início da Segunda Guer­
ra Mundial. Pela descendência judia da familia, os 
pais e a irmã mais nova foram levados para um cam­
po de extermínio e assassinados pouco depois, todos 
no mesmo dia. Ela conta que se salvou por que esta­
va em ensaio. "Ao chegar perto de casa, os vizinhos 
me contaram o massacre da minha famíl ia. fmpossí­
vel exprimir o que senti. Uma dor violenta como se 
tivessem arrancado meu coração, me envolveu total­
mente. Logo os nazistas me mandaram para um cam­
po de trabalho forçado em território alemão." 

Eugenia tinha 16 anos quando teve a carreira in­
terrompida pe la guerra. A essa altura, era formada 
pela Academia Estadual Coreográfica de Kiev, e dan­
çava como primeira bailarina na companhia da es­
cola. Permaneceu no campo de trabalho onde eram 
fabricados produtos bélicos por dois anos, até o fim 
da guerra. "Como todos de minha geração, carrego 
a dor dessa guerra que matou 20 milhões de russos. 
Destruição, fome, sofrimento, miséria. Um pesade­
lo indescritível." 

Ao sair do campo de concentração na Alemanha 
voltou para a cidade de Kiev, que estava completa­
mente destruída. Não conseguiu encontrar os paren­
tes, insistiu na procura por um tempo até que, em 

Guerra 
A irmã mais velha de Eugenia, Katarina, fugiu de trenó com 
os filhos para Vinnitza, onde o sogro morava. A cidade fica a 
300 km de distância de Kiev, onde a comida estava escassa e 
começava a preocupar a familia. Muitos anos depois Eugenia 
descobriu, por meio do Comitê Internacional da Cruz Vermelha, 
que a irmã mais velha havia sobrevivido também aos horrores 
da guerra, e que estava morando com a familia na Rússia. 
Manteve contato com a familia sempre que pôde. 

1946, voltou a dançar e pouco depois se tomou a pri­
meira bailarina de uma companhia formada pelos 
Aliados para o exército americano na Alemanha, o 
Ballet de Orlikowsky, em Munique. A companhia ti­
nha vários expatriados como ela, e nos anos seguin­
te contou com o apoio e amizade destes que também 
se exilaram no Ocidente depois da guerra. "No exí­
lio não havia lugar para diferenças ideológicas. Éra­
mos todos russos com nostalgia da pátria e gostáva­
mos de nos visitar, de conversar, de saborear nossa 
comida típica." 

De 1946 a 1954 esteve em turnês por diversos 
países europeus, foi primeira bailarina de grandes 
companhias, como o Ballet do Scala,em Milão, e logo 
começou a coreografar e lecionar. Em 1954, ainda atu­
ava como bailarina quando foi convidada a vir para o 
Brasil por iniciativa de Dalal Achcar, bailarina e pro­
fessora brasileira. 

Excelência e ação 
Achcar convidou Feodorova a trabalhar no Brasil 
como professora e coreógrafa da companhia que pre­
tendia criar: o Balé do Rio de Janeiro. Ela conta: "Eu 
estava estudando em Paris com os grandes mestres, 
quando um dia apareceu uma aluna que me chama­
va atenção pela maneira um pouco diferente de dan­
çar. Essa 'maneira diferente', vim a aprender depois, 
se chama 'estilo' e creio que é o mais importante atri­
buto de um grande artista".Um bailarino com esti­
lo dança alinhado aos detalhes ensinados de acordo 
com a escola de formação, como Eugenia, que foi en­
sinada desde cedo no método russo. 

Dalal Achcar queria que no Brasil houvesse balé 
como na Europa, que os bailarinos brasileiros tivessem 
oportunidade de ensino com qualidade. Convidou Eu­
genia para ajudá-la nesse propósito. A condição:que a 
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professora madame Makarova viesse também, pois Fe­
odorova não queria deixar de ter aulas com ela. Além 
disso, deixou claro que se as coisas não funcionassem 
de modo satisfatório voltaria para a França. 

A chegada de Eugenia ao Brasil se deu no dia da 
morte de Getulio Vargas, em agosto de 1954. Espera­
va um lugar paradisíaco, achou tudo muito sombrio 
e triste. Não entendia o que estava acontecendo e 
não falava uma só palavra em português. Aos poucos 
foi sendo conquistada. "A musicalidade do povo bra­
sileiro me encantou. Nesse aspecto, era como voltar 
à Rússia. Havia o calor humano, aquela boa vontade 
misturada com simplicidade e simpatia que encan­
ta o estrangeiro. Me surpreendi negativamente ao 
verificar qual era a situação dos bailarinos no Bra­
sil , mal pagos, quase sem oportunidade e precisan­
do trabalhar em shows de boate para se sustentar." 

Ao perceber que por aqui havia pouco a se dançar 
e muito a se fazer pela dança e pelos talentos brasi­
leiros, mergulhou fundo no trabalho. A padronização 
dos termos nas técnicas do balé possibilitava enten­
dimento entre os alunos e ela, que desenvolvia o por­
tuguês aos poucos. Envolveu-se com projetos da aca­
demfa Dalal e chegou a montar uma versão do balé 
O Quebra-Nozes, que rendeu boas críticas e sessões 
lotadas. A parceria com Datal acabou em 1957, ao ser 
contratada pelo Teatro Municipal do Rio de Janeiro 
como maitre de balé e coreógrafa e tomou a decisão 
de abrir a própria escola, desde então em atividade. 

Em 1959, coreografou o balé de repertório Lago 
dos Cisnes no Teatro Municipal do Rio de Janeiro 
(TMRI), montado pela primeira vez na íntegra em 
toda a América. Eugenia foi responsável pelo espe­
táculo e fez questão que somente bailarinos brasi­
leiros dançassem, apesar da insistência de muitos 
para que se trouxessem bailarinos do exterior para 

Maitre 
O titulo de maitre de balé é destinado aos profissionais 
responsáveis por remontar grandes obras de balé tentando 
manter autenticidade e estilo. É um titulo de honra. 
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os principais papéis, como se costuma fazer no Brasil. 
Eugenia ajudou a dança do Brasil a sair, ao menos um 
pouco, da condição de colonizada. A determinação e 
qualidade do trabalho dela mostravam aos próprios 
brasileiros o potencial desse país. Com as exigências 
cortava desculpas, idolatrias e apontamentos. Não 
dava preferências aos primeiros bailarinos, buscava 
oferecer igual atenção a todos, desenvolvia a compa­
nhia como um conjunto. A meu ver ela lidava com o 
que tinha sem se lamentar pelo que gostaria de ter 
ou idealizar condições perfeitas. 

O jeito brasileiro não era desculpa para quem tra­
balhou com Eugenia. "Balé requer muito esforço fí­
sico. Assemelha-se ao trabalho de estivador, só que 
enobrecido pelo sentido artístico. É indispensável 
suar aos borbotões, aguentar dores musculares, ex­
trair do corpo rendimento máximo." A maitre de balé 
tinha consciência das dificuldades da profissão e do 
contexto da dança no Brasil, ainda assim, acredita­
va mais no que fazia e no potencial de mudança da 
arte. "Mesmo sabendo que os bailarinos do Munici­
pal tinham razões de queixa devido à condição de 
funcionários públicos mal pagos, eles haviam opta­
do por essa carreira e então, acima de tudo, deviam 
ter respeito próprio e devoção à arte. Para se orga­
nizar e fazer justas reivindicações era preciso apre­
sentar trabalho de qualidade." 

Trabalho duro 
Seu modo de educar mudava o cenário da dança, com 
aulas cheias de detalhes, que iam além da técnica. 
Datal Achcar afirma: "Não deixava de criticar a igno­
rância cultural dos bailarinos brasileiros e comple­
mentava as aulas com discursos inflamados sobre a 
importância de estudar e ler sobre poesia, literatu­
ra, música e pintura. Achava inadmissível que artistas 



Feodorova, em 1945, 
quando recomeçou 
sua carreira na Europa 
Ocidental, pós-guerra 



não soubessem sobre Alexander 
Púchkin, Anton Tchekhov, Fiódor 
Dostoiévski, Liev Tolstói, Constan­
tin Stanislavski,Marc Chagall, Pio­
tr Ilitch Tchaikovsky etc. Ela dizia 
que sem estes conhecimentos não 
adiantava nada fazer quatro pirue­
tas." Esses nomes são de grandes 
artistas russos, que marcam a his­
tória e a cultura Ocidental. 

Outro grande marco na car­
reira de Feodorova foi O desco­
brimento do Brasil, montado em 
1961, um espetáculo em qua­
tro atos com música de Heitor 

Feodorova ensina Ruth Lima, no Teatro 
Municipal do Rio de Janeiro, em 1967 
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Villa-Lobos. Eugenia coreogra­
fou dois atos, e Tatiana Lesko­
va outros dois. Leskova é russa e 
foi bailarina, coreógrafa e direto­
ra do TMRJ.As duas estrangeiras 
tiveram que se informar de modo 
minucioso sobre a flora, fauna, os 
índios e costumes para recontar o 
descobrimento do Brasil. Eugenia 
afirmava se sentir parte da frota 
de Cabral, a descobrir e explorar o 
Brasil. "A monumental música de 
Villa-Lobos me envolvia e emocio­
nava. Ele transmitiu em profun­
didade o que um Europeu sente 

d iante da puja nça da natureza 
tropical banhada em sol ardente." 

Eugenia recebeu uma propos­
ta para trabalhar na Alemanha em 
1974, depois de morar 20 anos no 
Brasil. Foi contratada para dirigir 
uma temporada de balé da Ópe­
ra de Berlim. Aceitou, apesar das 
dolorosas lembranças que o país 
lhe trazia. Depois de um ano fora, 
voltou ao Brasil. Luna Mouchatche, 
grande amiga e mãe de uma aluna 
de Eugenia, foi buscá-la no aero­
porto. A recém-chegada pediu para 
ser levada a um hotel até que en­
contrasse um lugar para ficar, mas 
a amiga se recusou e ofereceu a 
própria casa pelo tempo que fos­
se necessário, pois havia condições 
de recebê- la com conforto. A con­
vivência funcionou muito bem, e 
Dona Genia morou com a família 
por 18 anos. Luna está com 96 anos 
e a memória começa a falhar, mas 
a filha Iara Mouchatche conta que 
se lembra de Euge,úa sempre, que 
ela era parte da família. 

A convivência diária permitiu 
muita proximidade e a famíl ia teve 
acesso a detalhes da vida de Euge­
nia que poucos tiveram. Iara con­
ta que sempre questionava o mo­
tivo de ter escolhido o Brasil como 
lar. "Ela tinha consciência que este 
era um país estranho, mas passou 
por momentos muito difíceis na 
guerra." A experiência da escas­
sez valorizava muito a fartura de 
alimentos no Brasil, e também as 
amizades e o acolhimento. Euge­
nia foi muito bem recebida aqui, 
gostava da cultura e do povo brasi­
leiro e havia muito que fazer. Tal­
vez os anos de dedicação ao balé 
brasileiro tenham sido um jeito 
para e la se sentir em paz com o 
tempo que perdeu na guerra, e o 
calor humano, um consolo para as 
crueldades e friezas que marcaram 
a história dela. 

A consciência da realidade bra­
sileira que Eugenia tinha e talvez 



Memórias 

Homenagem aos artistas 

Arte sempre teve espaço aqui na Campus. Por isso, ti­
vemos a reportagem "Educação pela música", escri­
ta por Monique Rodrigues. O perfil trouxe o maestro, 
na época com 91 anos, Levino de Alcântara, fundador 
da Escola de Música de Brasília (EMB). Com uma in­
fância d ifícil, o artista cresceu para se tornar um dos 
nomes conhecidos no ensino da arte. Impulsivo e do 
tipo que agia rápido, deixou Brasília ressentido por 
situações que viveu na gestão da EMB e mudou-se 
para o Pará. O músico chegou a ter desentendimen­
tos com Claudio Santoro - maestro que dá nome ao 
Teatro Nacional de Brasília e, em 20 janeiro de 2014, 
um ano após o texto, faleceu por câncer no pulmão. 

Disponível em: goo.gVb2SL9r. 

até alguma frustração a fi zeram 
aceitar um convite para trabalho 
na Europa."Ela voltou para Alema­
nha ao perceber que o balé aqui 
era 'murro em ponta de faca'. Mas 
acho que o amor pelo Brasil, o 
amor pelas pessoas do Bras il e a 
solidão a fizeram voltar." Iara diz 
se lembrar de Eugenia sempre que 
entra na casa da mãe, que apre­
sença dela trazia algo de muito es­
pecial para o ambiente. "Acredito 
que o carisma e a coragem dela 
não vão ser esquecidos." 

Hora da folga 
Uma coisa marcante na memória 
de Iara era o aniversário de Dona 
Gênia. No dia 17 de outubro, uma 
festa surpresa era organizada na 
academia. A comemoração reunia 
amigos e alunos: antigos, atuais e 
até as crianças que iriam começar 
a fazer aulas. Essa movimentação 
acontecia todo ano, e obviamente 
a festa não era surpresa, mas era 
motivo de alegria e celebração 
para as pessoas e para a própria 
Eugenia, que dizia: "Essa sema­
na aniversário meu vão me fazer 
surpresa na 'acadimia"', desse jei­
to mesmo, picado. 

Eugenia se zangava por nunca 
ter aprendido o português correta­
mente, achava que falava bem e só 
se dava conta dos erros quando se 
escutava em alguma entrevista ao 
rádio ou à televisão. Os trocadilhos 
e erros na conjugação eram motivo 
de risada na família Mouchatche. O 
carro, por exemplo, não era conver­
sível, era "decapotado". Iara selem­
bra de Eugenia sempre estar lutan­
do com a gordura. "Um dia disse 'eu 
sou em dieta' e eu achei genial, uso 
essa expressão até hoje." 

O fluxo de trabalho no Rio de 
Janeiro era intenso. Atuava no Te­
atro Municipal, na própria acade­
mia de dança e também em pro­
duções para a Rede Globo e para 
o cinema. Se manteve em pesqui­
sa, fazia cursos, era convidada ale­
cionar, a julgar e a coreografar em 
vários países. 

Formou grandes bailarinos que 
estão espalhados em importantes 
funções pelo Brasil e pelo mun­
do. As próximas gerações estão 
sendo privilegiadas por esse co­
nhecimento, do qual talvez nem 
se conheça a origem. Sou uma 
das privi legiadas da terceira ge­
ração. Ouvir o discurso de outras 

bailarinas formadas por ela, ass im 
como a minha professora, me fez 
perceber a unidade e potência do 
método que Eugenia trouxe para 
o Brasil. Muito além dos prêmios 
que ganhou ou dos grandes balés 
que dirigiu, a maior influência de 
Eugenia foi no modo de ensinar. 
Revolucionar o método de ensino 
de alguma coisa é, a meu ver, va­
lioso e eterno. O modo de pensar 
a dança clássica mudou depois de 
Eugenia, e os benefícios disso es­
tão marcados na história e conti­
nuarão a refletir por todo o futuro. 

Ouvir a historia de uma estran­
geira que lutou pela arte no Brasil 
e que agia com franqueza e justi­
ça deveria inspirar os brasileiros de 
um país em crise. Uma pessoa não 
é só o que fala de si e muito menos 
o que os outros pensam dela. Essa 
história é mais sobre a Eugenia 
hoje do que sobre a Eugenia que 
viveu 78 anos. A intenção é mos­
trar que com coragem, honestida­
de e dedicação os aprendizados de 
uma vida podem perdurar e resis­
tir até ao mais poderoso dos deu­
ses, o tempo. 

93 







Criação e produção 

Turma de 
Assessoria e Consultoria em Comunicação 
do 1° ssmestre de 2017 do Departamento de 
Comunicação Organizacional da FAC/UNB 

TAGARELA 
Núcleo de Produção e Gestão de 
Conteúdo da Facu ldade de Comunicação da 
Universidade de Brasília 

1 ' 

MANUALdoj 
fj 

PROCESSOS 
da 

Criado para descomplicar 
processos burocráticos, 
o manual está disponível 
no site da FAC e será dis-
tribuído para os alunos __ _ 
em Março de 2018. 












